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As otíanss tliste jornal encerra-

ram, h.i côi.sm'-'«íc dia?. « 
da i:ápi» do livro um alutíào- Hei-jm 
ça do Pecado. 

da t»11130.1 ditfl VHri.-líl Vr)/.í;S (JUl 
èasa obra é püblíç«da.».«»; favor .da 
«Casa -jJ« éitúde Alían Kard?e», d 
franca,- orgaidzhção' que a b r i g a 
murthiu-iito I6ü «"ioeutes f í a m b o s n.-: 
aejioa. Pois, c.mio é também habido, 
está essa eniidíKie cuoi um paviibão 
por torminfíi", não obstante Já esto 

j á . coberto e com instalações elé-
tricas cm andamento. 

Mas. do 'ponto em que eslá até o 
término, ato o oHtadodc; funcionar, 
com iBobiSáriói gj-biiioift módico, 
oparelhügiüu necessária, utensílios 
para « novs: cosinlm, daqui j>té Já 
vai ainda a ma distância a norme, a 
qual tojrá, com u graça <íe Deus, 
vencida nu certa. 

rara príencheda conta a funda-
ção sobremodo Cout a colocação do 
Urro que o sr. Jobê' Russo «screven 
e doou a primeira edição á Ghbh. 
Para isso. ieitor* para eséc fita, é| 
preciso, è necessário, õ imprescindí-
vel que se conte com smu iuteiêeso, 
com sua soliduriedada humana. 

V Repetidas vezes êste jornal ha fa-
lado acêro« do livro em epígrafe. 
Tem dito coa» insistência Que ele ôe 

: destina a favorecer uma instituição 
hospitalixadora de dementes, abri-
gaüora de loucos, que nem as pró-
prias famílias conseguem tolerar. 

Surgi*, então, uma pergunta natu-
ral, ra/.oavei: 

—Se se fala tanto no livro, qual será 
sua matéria? Acaso a finalidade d»« 
farça num silêncio velado a nature-
za substancial da. obra ? Encerra olá 
facetes palpitantes e bam assámíla-
das pelo escritor ? Ou, quem sabo, 
obedeceu ao ímpeto temperauier.tal, 
e surgiu num estruvasatnento 
emotivo é pessoal do autor V 

Mas a verdade é que o suico dos 
trabalhos alí enfeixados i-xubéra 
valor instrutivo, tranaborda na opor-

tiinldíidíj d'.* émifio, no .-dor \if.i 
inevitável <1". e^»junt«i>:« fs^fiípbÍ! 
o.-i>l<»r;i. tí-m tod*>* o* «siudos, Jeinl,-
» E\;.0!<ÇÍSO .UúkovuH* ú îtyijkdftv; 
do í>ehU«M»,».. « liaSjí <jtt • Veiiiaij^i >'| 
chh oiamMito do ííví» t»g •• ítu.* rúpoí.t«. J 
meigo e vibrante f^uc • c •'>»'»»£ 
"ÍLeiUíiVü.-.do P> e;ido* tttfoó uiu lu-r. '; 
iíidividuhl do autor. 'Kâo'. 0 dtf tjii-
éie sc•ésçjurçe »• de si menino. ,'IVjí-
la-se de. um livro dos outros. E-IOi 
ço de inúlti pios eapos jdlitdos» onde: 
ressaltam os tio criaturas•: desencar-
nada, ate então retidas nos t« utâ-
cuIoh do ví«'io, da jwrversldad?. e da 
dór mal aproveitada. 

p« fato, do abismo das Trevas, 
dois i-ráftfks do plagas 1 eeuàdasí vie» 
1-atXi hi^tóiía- vivas» dramas -eru-
cíantfis, cm «iescnrolisr não r«ro té»-
trici. .para compor a investigação 
evangélica do tentame. 

Vibram, ntHÍá é precípuam:?ütf3, pa-
ra cmpolgur-no-s, na c<nnprovação 
da lei divina. 

A pbsss ..páginastrouxeram een 
concurso tis pintos Uaé uiaie varia-
das categoria--!, porque a analiso ai 
processou sôbr^ seus porque 
a tcstiCleação da Boa Nova se íea 
calcada em fccu sofrimento. 

'llerança do Pecado» é, çin ver-
dade, a VíStrada que vai em direção 
ao sol, a outros horiwutís, « 
tias porageus. Não é, porém, 
trada teóritía, monolítica, isolneio-
niüta e quieta. Nào. É a rota da 
ação. É a via das batallnt» ej-tilha-
çanies, que, um dia, se cambiará na 
estrada da Damasco de seus vian-
dantes. 

É por Ps te motivo qué J á se dis-
se isto: «Herança do Pecad.» é o 
livro de tua vida. 

Agradecemos ao Pi.s Altíssimo o 
ãninui que não hOs faltou para o 
empreeiidimento e continuamos » 
aguardei da parte de todos a eoo-
peração para. 'essa. jornada em fí>vor 
dos «jbsediados, 'dos iouco«. dos de-
mente», do^ intdltírados tnesmo pe-
los entes mais cáros de suas famí-
lias. 
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SOBRE TESES ESPIRITAS 
O V E R D A D E I R O TEM-

PLO D E D E U S 

O dia 18 di' Junho foi uma 
data iuesquepivci pata a s espí 
ritas de nossa' ciilaoe. '.Recebe-
mos a Cwravaiu do C . E "(Eu-
rlpcje i Barsanulfu». de Ribeirão 
Preto, na qual se injegfára o 
Oiupc Teslwl do mesmo cen 
irtj e que aqui veio para ievat, 
ilUíTia das casas de teatro da ci-
dade, a peça de José Pipa, em 
5 atos—«O MÉDICO D O S PO 
B R E S ' . 

Èsse drama foi um aconteci-
mento e revelou nos a qualidade 
de um cornediógrafo no difícil 
íeiteno da arte de representar. 
Sua qiialidadi' de autor mais ;,e 
Jestacou porque êlc, vencendo 
um seai número de dificuldade-, 
veiu preencher, com briliiintis-
m , aliás, es.s» t<cuna%a mutld, 
,entida na literatura espirltista 
no tocante á peças teatrais que 

A s d e t u r p a ç õ e s i n v a d e m o E s p i r i t i s m o 

Quum teaba tido oportunidade de 
acompanhar o prugrsitíir do movi-
mento espírita nestes últiiuoa 10 
and», verificará quão intendo foi êle. 
0 espiritismo ainda hão conta um 
^êeüld de! existãneia depois que foi 
uodifioAdô por Kardec e já se dis-
seminou por tudue oh cuntiueatefi, 
países, povos e classes aocláís. Fez 
ptúlEielitos entre brtneos, pretos o 
aihareiOB, ficoá e pobres, cultos a 
inèoltoâ- JÉni nosso país, estamos 
agora frente á um surto de disst: 
ajínaoão da doutrina como jamais 
se presenciara. 

O nútánro de adeptos tem cresci-
do rapidamente por toda parte. To-
davia, precisamos convir que É3se 
aumento rápido douúmero dos ade-
rentes e simpatizantes nào permiuu 
qué o eztsino çàlasac fttndo, que 
houvesse urna integração de todos 
ueófitos na« verdadeiras c/jncepíões 
espíritas, seja pula irtexisií-neia de 
nmn unidade de direção e i!o orien 
taçilo doutrinária, feej a pela 

cultural da massa espírita, 
tttaa piincipalmente peia falta dê îs 
tudo da doutrina. 

i)esde que certa pesaôa u3j) re©;i-
ba explicação correm dos fátoi qut* 
presencia, passa a tirar as conda-
toes que seu», recursos íntèféutuate 
v sue faniaaia lne pi?rioitetn. En-
contratoos, aasim, por toda parte, 
üm espiritismo dètorpãdo, enxerta 
do do idóaa o práticas entranhas. 

A possibilidade dessa» d eturpu-
e8eit uâo üavia encapado á argúcia 
de Kttidcc, qne e^sirn exprestáa; 

r ^Tüdaé as yeaes que se reúnem Uo-
weiis em iiojnc.du auú idí.ia vaga. 
não entenderão, por^tte «ada um 
,c.anipr3«nde a idéa a sea ohxíík 
Toda « reunião õe ílcmentos hetfi-

wfla-em si os gerroes; da 
dissolução, pòrcjue ' cotnpõa de In 
tsresses diyrgfutes, Hiatefiáia, ou 
de «tnõr própiió, tendendo a fiàa 
difurer.tesv tnlo que combatem e 
l«m wras vezes sp totw eoi»fle«-

nd interesse comum ou á pró* 
pjria-mswo, sofrondt» a opinião da 

maioria, quando jiSo 'puder rrHmtfr, 
maü senípre mal dispO!--ta a segui 1ji„ 

Assini teu» si ao uié hoje «onj . o 
Espiritifinio. Formado ffradãalincn-
te por sucessivas oosfrrva^as, domo 
todas as ciências, a sna «oepçáo tsm. 
pouco a poueo; uunientadv» do ex 
tenpào. qualidade d*.» capítiUi, apli 
cada .'.HKmç-ivanienie a todos o», 
graus da eronça, compreende -uai 
tmuiejo iisfinito de variedades, dèh-
Je a attnpies crença nos, fetos 
espíritas, até áâ inata altas de-' 
duvões filosóficas; defcdo qü«ui, 
não passaisdo da supei fície, não 
vé nele senão uni pas^a-tempo 
te curiosidade, ^ até o <}u« pro 

cura a concordância oos princi-
pio9 com as leis uuiyersiia e sua 
apücaçáo aos iuteresses gerais da 
humanidade; enfim, deãde o que não 
vê BPnão um 'meio de exploração' ei» 
proveito próprio, até o que vai ba-
l>er m-k' n s elementos dv sen mo-
Ihorúmentu morai. Í)»zex-Ee espírita, 
montão eapínta conv«ijoi<io, não in-
dica, pois de modo algum, a medi-
da da sua oretiça. lísia puhvra diz 
muito para uns « uáda {>ftra óúUH»s. 

í : pela falsa f»p1ifiiçáo que se faz 
diariamenUí dii qualidade de espíri-
ta, que s critica, .pouco «e impor-
tando dçscer ao fundo .fins -6oíbrs, e 
tueaos ainda estudar o lado í.úi-io 
do cspiritisni", aeh» maioria pari}1 

sues afinaçoe*. A seus r-lho^, é iy;-
présenlaOU-. da doutrina quem.ftçdiz 
esníflta, embora laça do es^ritifíuo 
o {pté da fiidca faZc-ur t^' píèstidigfc-
thdor»Mi" t(ibra^ P/uvumaa 
dec, página 380). 

J á c mais qúe tempo de traçs r 
uk.ih aí?-dirí-ifizo.s dí práíic». espui 
ta, .Já « tempo de insistirmos, " ps 
rarite Os fispliilíu" t; '-a não espiri-
t«i*. sâfcre o que é espíriliamõ 
brÁ 0 quí' é- Pr^fit^jtfios çjíímsr 
ti Í5SÍsHr sempre : istoé.espiritismo; 
isto ê deturpação * Ouerra, P0í% à* 
deturp?<çò~^.'qnó ti-ntasn inva-iir 
arrsiíua espirita; .'guerra : a.; twirts 
aa fóriuar d?! (,!srí .'Spíritijjnot 

O espiritismo oH':gou agora a ume 

ertcruzifhnda do -sua histó.iíc ou 
conünóa lavando avante os nobits 
ideais qua nós foram legado-; 
euaiíísano» dò Alio, ou síi daturpa 
oin «nitacto <íohi aa p r á t i ^ .^jrfw-
seiras o dogfneva, como aconteèéth 
com outras doutrinai. 

Podemos considerar e& deturpa 
ç&êa p jr i)t)3im diz^r iiigénuas. Rei»-
um lntuho dol»so, sem segunda 
intenção; e aqyeia^ qtie tiivoivem kx-
ploração, : quj pou^uem finalidade 
oculta. Dentre as primeiras, wnslde-
'rata.os; o uso.da medi unidade para 
«BMintos mundanas; o «eu cultivo 
como rotina som orientoçõ.jft*, «s 
fiintssíâs rerçrenlüH ás ijeraonalida-
deis de espíritos; o ««riuit-nial qua 
se enxerta na prática espirita; n 
abuso lias ã^tóôS. de enrsõ onini» 
ío.sm». d« atrair assistência; a í,«ii» 
tie oií.tioa no reluto ô-na publicação 
dos íeaômenos; as- »»xpiie«»çues o. 
tdêaâ entranhas -m' e»píritlüíoo; qué 
iKfle querem ser enxeitadas, trate-
sô de «•.xpiicHçõ-ts tlògdiábça»». 
térioiS ou leoHófic.is. Comó c*<?m 
pbtfí dn •d«turpaç5ui doiosas, c ini 
intuito de lucro ou^ie propsj;;tu«jâ. 
encontramos os anántfío*' . de "mé-
dians rt:e«íitista»*f, as íalsas 'opsi-a-
ytws «KpítitíSj praticas baixas 
vísáiídu questões jnatôríiú». ÇW. 

Voitaf^fnoB a no» . opiipár; íies «>;. 
àssüiito um tím próxim;» artigo. 

Sâõ Paulo, 2 !-8 1H<;. 
' ' .. Ary Lcx 

sirva o» t"í'iibem de palco pára a 
Evangidizaçáo. Cí iubeA José 
tia nessa memoráve! teça ftir-'. 
da «Pfimeir;i Sçínaba,Espirita era 
Ffenca», octipsr a (tihupa 
da wLig.j tispíriía d'GesU-.», 
íio DishUo da E-slaçâr», para de 
sen volver seii têma ; «O V E R D A 
D t l R O T C M F L O Df: üfcUr» 
Sua íiígumeuUíçAíj esteve sólido 

iJí?moiíSb-ou a loüos^ nó-i, á 
ius do pióprio Êy.iítig.' Ilio dt-
J«5Uà Cristo, qual em O verda 
oeiio tcoipio dt- DcuS. 

Refutou a crença de que ' '.o 
homem caieeia de igrejas con-ò 
truidas p;ira orar. quando deve 
tniis ter trssa igrej : nos cofa^fes ; 
Lembrando ainda a passagín; 
que Pedro ioi aptürdá.do ; cerni o 
pedra fundamental. José fêàpa 
soube mosbar, através de argu 
tneoiáçáu feliz uue essa pedra 
m o foi apontad;) por Crisío 
Pedro H<>mem e sim na icveb-
ção da palavra eiei dá vinda por 
rrrtei roédto de Pedro, nessa oca 
sião. E foi á-í^im que ê!e defi 
niti e dtmonâiHjis o v<:rd:jdeir.. 
templo • cte Dèus ria creáçâo, n | 
natureza mãe.no Universo) iodo. .1 
Não c necessáííd ter i alma v«-í 
tadà ^omenk parta as grandiosas 
coisas dn natuia para encpdírar 
;t verdade dessa así-eViivii N-.»5 
próprios elementos matèriáis qué 
se integram na fotmaçSo 
çoisas urdimos a grandeza de, 
Ü£Ua. Poriáso o Templo de 
DeUs está em toda a parte onde 
a uiâo ás vezes crimioosa do 
hiimem nâó tenha tocado, No 
íílto, em . o<»ragetn as e^bêSa:;, 
compreendendo que nas vias iá-
leas ha e mundos h;.bita 
dõs, ha outro« motrvos.de g ían 
dcZB ds, Coação, pedindo' a tris-. 
te huopnüdádi' u<n minuto de 
ponde? ação. Naâ manhãs esíi vai?;-

nas tardes de sol, «*»> çânic.s 
onde o silencio íaz c c m m t o d e 
!um.i sinfonia oiaravtihos.i ventas 
e sentimoÉyO v ó á f e l i m j I c m p M 
de Í )t u-. E poriss > que Leon 
Dcni>, nufo dia lind'j de 

Iração, fez sentir a race^sidade 
do homem, tendo. por lei, a Ca* 
«idade, — pc-i a l t a r . o ^ n i c í ê n - V 
cía.—por khtigeffr. Ocos e, para 
u reçoiliimento o parà a • 
giória do pensamenio iittmaop,. 
ter como Templo—O Univerço. 

O P R O B L E M A DA 
F E L I C I D A D E 

i > j r . T i N O V E L I N O 
stMíco VafMfrtiwJp w-

4tciaa <Í'í tu.. -Í-' Jttn-Jr 

0 L 1 N 1 0 * f .KKAJ. 'UHtiftUI < 
f A t n t o í . - . nc<j;Ki..vri UB 

URtASÇAS -si>Mi.lrt 

llaa Xsnsfite ficta, 765 Fi.sta 

Herança do Pecado 
L I V R O Dl- r x r a Ó t N C l A S E E S T U D O S ESP1R1-
TUÁIS de e n c a r n a d o s e d e s e n c a u n a d o s 

P r e ç o — C r . S 1 B . O O 
pMltd>.8 & Urraria «A Nova «jr«» 

•Rtt< Cem pus gale», 92» ~ fttív.MGA - M-rgiriM (K. 6 . F.t i lo 

No dia í f í u i n l c 30 <i» n-im-
sentaçâo >J. >An>iit<jj do» 
Pobres» e tu crmto^êncíj pro-
veitosa de J o s í Papa tlwémos 
uma outra B a f a d a 1'ulharitv da 
Semana Espiilt.i. 

Foi na íéde iln C E. «Espt; 
rança e P í " , E s i í d á tei pieer 
chido magbttjl i: nte por t.eo-
pi Ido Hinr. dt O m p i n a s , e te-
ve wmbem a c . . h b v - ç J o tepv 
do dr. Nelson Pfeíot.i . que abor-
dou o t ê m a - M - t i d o t'-;ii-
ritual inlluindo Mundo Ma-
teriil». O trabalho do n o t w c d i i 
frsde de CanuTitàf; prol H i r . / « 0 
P R O B L E M A DA F E L I C I D A D E . , 
admirável «íbre todus "S a<pt<: 
tos.Ulletitov.se mais »in4» pelei 
cunho es-.vnciálmeniç ülnsôftco 
com que toi discorrido Pes-óa 
çuj» for in í t ío se amoldou bem 
n>.s conhedfi i i t i fo j eaiúritistas, 
Quer |«la tunt índa d:: jmliJta-
dor, quer pelo temperamento do 
homem qut observa, 11 prof. 
Leopoldo Hiiu, iui|iôt ' c por 
uma siinpulia bondosa « fluente, 
luicioti sua p»ki t ia r<-m a pre-
paraçjo dos que aotevím o u • 
sultado prolicuo de um trabaSlo 
que esta sondo cof tvogidõ pata 
.1 cluciaaçâi. da Vtrda'te. . 

Rara* v u e s lemos, assistido a 
oradores d t tal firmeza ao» ar. 
ranates de suas [ucinissí i e qús 
t-tòera iluminar «t i suas cc.n-
cIumv»», Sua comptntt r tç lo ívü» • 
gélica f á l o um clarividcntí 00» 
,1 Oprio» assuntos que silo abor-
dados ptla soa vtiv< oi,nymct>i-
te lendo um caríítettstico inlt-i -
lament! i spuiliü.v. Aboidstidi» 
de cheio o problema da fi 
dc, preocupação d t todm o s ho-
n-enf. de lódòs os p.ovetni.-s. Oi; 
todo <> nti.rüOv í í s e ct>a(n<fe 
pó- á duTivnli. Ção dos píestti-
tes o instto de cMUtotv Iiíhíí®. 
no que, no »fai. ik tncomtar 
a leliciítaile, pfiq.icCt se dtí de 
tk-u5. E eoe.imwili-.oOo ta-
la, qut- era ponte s-t fôji-t unia 
i a » oiide se ret(atava>n todo» o s 
qua:iio< aflitivi-H dessa prooit» 
louca, o <r f l i o t , salientou 3 t i 

Corsdâc £<a 4.- !:• 
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Cof l isn lando a lgumas concepções re l ig iosas -

E 

(Vil e último) 
^ - '^ •^ íê t i c i a , liberta h da-se dos 
atoleiroR do amleri»l ismo, i rá 
Vâv:eber a i rradiação div ina, es-

:.pa me%aitt i rradiação que f o i 
l e g a d a a os {gfttbde* periaadore.-i 
6 mórainta» dos séculos pus-

m a s q u e não poade s e r 
çüHa&da pelos xouã cOntiauHdo 
res : toi ní então que a s líropi 
clít^ noçu-is da 1'íViÍgíão natura l 
receberarti.:oa aeus primeiros on-
fííiiós tio obscura»l i smo. 
^ b â , f í cçãa e a f antas ia gera-

r a m o êrro, e torà^dó dog-
tna, colocou- so COCHO iatraaspo-
i i iveí obstáculo na marcha as-
r.edenU? da criatura hutoaua». 
«Os dogmas p e m ? f t e r a m então 
o sdnêo religioso. « oa interes-
s e i d a e a a W • fa lseou o senso 
morai . Daí diminuir dia a dia 
o n&cnero Üe crentes eiueéroá». 
E i s porque f o i preciso surgir a 
f a c a cb mundo « m a nova con-
ctipçíão religiosa e essencial-
m e a t e doutrinária, porquanto, 

: para qu« a roligiSo possa exer-
:oer inf luência benéfica no re* 
erguitnérito da humanidade, è 
ímpülsiunâ Ia pa rota da eleva-
ç ã o e do progresso, é neeessá 
r io , é itn prescindirei que soja 
destituída de f a l s a s roupagens , 
como tem acoa iac ido até a o s 

,1308808 dias atuais. 
; Não é a s u a essência que de-
v e desaparecer , nao oombate~ 
mos o f u n d o realmente religio-
s o das dou trioas contemporâ-

• ftaast o que necftssítamos des-
t ru i r são «3 sous mitos, os seus 
dogmas »j a s suas manifostnções 
mater ia is e externas. £ preciso 
M õ eoaftttidir cousas tão dife-

rentes. A verdadeira rel igião 
não ó mani fes tação externa e 
nem se assenta em templo de 
pedra?; ela é puro sentimento 
com b a s e na razao e ae assen-
ta sobretudo, no coração de ca-
d a criatura, pois o Pai que è u*o 
eterno coração, só ha de quj-
r e r para si outros corações. A 
verdadeira religião, pois, não 
deve ser pautada cora regras e 
rituS acanhados, tacanhos e in-
sfpidos. Não lia mistér de fór-
mulas e de imagens . Para a re-
ligião real , o*a dogmas humanos 
só têtft valor na sua ação e.n 
melhorar a s sociedades em certo* 
e dííQos períodos humanos, en 
quanto que a verdadeira religião 
ostá ac ima de todos os dogmas, 
cultos e sacerdócios, abrangen-
do todos eles ao mesmo tempo 
e, lá de cima lhes dia que a 
verdade, está ainda mnito aci-
ma de tudo isso. 

Es sa ó a nossa religião que 
surge á f a c e do mundo, com o 
nome de Espiritismo, religião 
idealista, na tendência e posi-
tiva no método. Neta acharão 
terreno conciliatório todos os 
demais s i s temas religiosos apa-
rentemente opostos, u m a vez-

que, despindo-se de s u a s rou 
pagens externas e h u m a n a s , que 
são os seus dogmas e r i tus ,— 
s ó de ixarem luzir a resplender 
as coiiaas internas, secretas , o 
sentimento, —por assim ilucv. 
o Htiiõr, dádiva do céu. E como 
síntese robusta que é. o Es pi 
ritisino será para a buinanidá-
de contemporânea unia verda 
deíra ressurreição moral, re 
constituindo, na sua f ô r m a sim-
ples e pura , a religião de todos; 
os profetas passados; e que se 
perpetuou pura todo o sempre, 
no coração iluminado de J e sus . 
Essa é a grande esperança do 
mundo espiritual, porque nela 
tião ha mister de representan-
tes americanizados, pois cada 
famíl ia constituirá uni templo, 
onde o seu chefe , como único 
sacerdote, abençoará em nome 
do amor que d e u s liie deu, os 
rebentos do áeu próprio cora 
0ão. Ê s s e é, pois, o panorama 
futuro que o Espirit ismo apre-
senta ao mundo moderno, e es-
sa é h fe l ic idade q u e êle Ofe-
rece a todo aquele quo qul-
zer, neste mundo, a l m e j a r a s 
bênçãos do ecu. 

Ja Lm e A í on tf ir o de Bar ros 

U-.o L i v ro d e A n d r é L u i z 

QMmoJl d a V i d a E t e / u v a 

pela medlu&ldade de Francisco c&mllilo Xavier 

Antecipe seu pedido á L IVRARIA « N O V A E R A » 
Rua Campos Sole», 929 - FRANCA — Caiai, 85 - E. São Paulo 

Casa de Saúde Ali Kardec 
F R A N C A 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F R A N C A : Um anônimo, 10,00;— Francisco Augusto de Oli-
veira Macedo, 10.00;—Deoeleciano Dias Fernandes. 5 ks. de ba-
nha de p o r c o ; - P O R I N T É R M E D I O D E R A U L D E F A R I A : 

G U A R Á : Itmâos Fukushynw. 1 saco de arroz beneficiado; 
- J o s é Landim. 1 saco de arroz beneficiado;—POR I N T E K M É 
DIO D E M A N U E L T R A J A N O , F R A N C A : 6 sacos de arroz em cas 
e i ; — 8 sacos de f e i j ã o ; - I O A Ç A B A : J o s é Alves Ferreira, 200 
cabeças de a l h o s ; - P O R I N T E R M É D I O D E A N T O N I O D E P A U 
L A S A N T O S . Ituverava: l i sacos de arroz em c a s c a ; — 1 1 / 2 sa 
ci>» de arroz beneficiado; 1 1 / 2 sacos de feijão; - 1 / 2 saco de 
café e.n efleo; — em dinh-iro. 15.00; — P O R I N T E R M É D I O 
D E O S O I À O F E R N A M D E S M I R A N D A . e m A r . i ç a t u b a , I 2 2 . 0 0 ; - e m 
éir igüf , 197 0 0 ; - e m B.lac, 1 4 0 0 0 ; - P O R I N T E R M É D I O D E J O A 
Q U Í M . M A R Q U E S C A V A L C A N T I , em Plllhil 3 9 6 , 0 0 , - e m Mogf 
Ciuiss i i , ÍIKJ.UO; - S A C R A M E N T O : Myron Lo'irenço, 50,00. 

PRO 1 N O V O P A V I L H Ã O 

F R A N C A : Urbano d« Almeida Seabra, 200,00;—Um amigo, 
W « - f t d í o Feirvita de Frr f fH, 5 0 0 0 ; - R I O DE J A N E I R O : 
F. C . 2 0 . O 0 ; - I O A Ç A 8 A : Lista » cargo ile José Alves Ferreira, 
5 0 0 , 0 0 . — S i O L O U R E N Ç O : Alfredo Maciel, ! 00 ,00 ; - -MARÍLIA : 
Djalma. 250.00. 

E m nome da C a s a éc Saúde «Alloo Kardec , ' agradeço 
a todos o s bondosos doadores, rogando ao Altíssimo para 
lhes conceáer a devida recompensa. 

Franca, 5 de Setembro de 1946. 

JOSÉ SVSSO-Provedor Oerciile 

U V RA RI A — PAPELARIA — T I P O O R A F I A 

« A N O V A E R A » 
IToiiriwlada da Cana de Saída "Allan Karda-" 

Rua Campos Sales, 92Q - FRANCA - Caixa, 65 

Poda correspondência dtvtrA ser dirigida a" 

gtrwi», i»r. KUFRAVSINO MOREIRA 

Cópia^de telegrama en-
•viado ao Exmo. Sr. Pre-
sidente da Rep&bllca e 
Exmo. Snr. Interventor 

Federal em Minas 
Eira.o Sr. I n t e i í e n t a r Fed« 

ral em Minas Gerais —Palácio 
Ubordade—Belo Horizonte. 

Sociedades espiritas B a r 
baeena e outras cidades minei 
r»s nbaixo ass inadas pelo» seus 
diretores podem ri vossencia 
anulação deeroto 2 2 7 5 interven-
tor J o S o lieraklo secretário Olin-
to Orslnl verdadeiro atentado 
contra Demw.racia l iberdade 
peusamenlo referente ens iao re-
ilgl08o Escolas . Idêntico esta-
mos (azeado E n n . » S r . Presi-
dente República. 

Saudações Fraternais. 
J . Abrstites J a n i o r — O Atu-

laifl— Barbaeena. 
Léa Dias Abraates—Pres iden-

te Aula sle Iracema— Barbacens . 
Henrujue Zeoz in—Pres ldente 

Cabana AraoUew— Vila Sitio. 
A lvar ina Santos Din»—Secre-

tária Grupo Astral Paraíso do 
Bem—Barbacena . 

Geraldo bento — Presidente 
Centro Espirito IrmSo Gonçal-
ves—Vi la Barros. 

Ademar de Brito—Presidente 
Centro Espirita An>6r e Carida-
de - S B o J o S o CM Rei . 

Benedito Lobato F i iva—Pre-
sidente Centro Espírita Miguel 
A r c a n j o - - S â » JoSo Del Rei. 

Grupo Espirita Tudo por 3e 
sus seu presidente Joaqu im Ma-
chado Fíileirns—S. J o ã o fiel Rei . 

Sera f im Pereira Pinto - G r u p o 
Espírita Mario D u f l e - E ^ l a ç ã o 
dr. S á Fortes. 

Antônio Pereira Abreu J ú n i o r 
—Presidente Grupo Ast ra l Pa 
raiso do Bein—Bnrbacena. 

Barbacena , 1 9 de Agosto de 
1846. 

Salve componentes do Centro Espí-
rita «Irmão Gonçalves», de Barroso, 

Estado de Minas 
Mais uma escola, mais um Núcleo de trabalhadores na.jSeára 

de Jesus funda se em Barroso Estado de Minas Gerais. 
Salve pois 1 Irmãos em Jesus, os vossos irmãos de outras cida-

des mineiras vos saúdam desejando muito progresso, paz e felicida-
des. A vossa missão é espinhósa, tende sempre em mente as pala-
vras de Jesus: "Entrai pela porta estreita• (São Mateus Cap. 
V i l — v . 13 e 14 . «hntrai pela porta estreita: porque larga é a p o r -
ta, e espaçoso í o caminho, que guia á perdição, e muitos são os 
que entram por ela. — Que escreica é a porta, e apertado é o ca-
minho, que guia paz 2 v ida : c que poucos são os que acertam com 
êle». 

Diz ainda São João : • Caríssimos irmãos, não creais em todos 
os espíritos, mas provai se êles são de Deus (Epístola. Cap. I V — 1 ) . 

Aí tendes csros irmãos; o espiritismo não faz milagres, não 
arrasta obrigatoriamente para uma crença ou religião, aponta a es. 
trada da salvação através dos estudos e práticas saicéras da síntese 
de rodos os mandamentos e leis: *Atnar a Deus (' a o próximo 
Espiritismo é pura fraternidade cristã, é caridade que tem por prin-
cípio « Amôr". 

Uspiritismo l ainda uma escola interminável, todos aqueles que 
se agregam a êle, são alunos perpétuos, estudar é uma condição, re-
generar é a segunda condição. O sincéro espirita cristão tem a dar 
torre combate a todos os vícios e erigir templo a todas as virtudes. 
Fazendo de seu corpo um templo de orações á Deus, de seu cora-
ção e cérebro um altar onde possa ser colocado Jesus e de seu pró-
prio espírito um missionário da luz e verdade. Com o Evangelho 
nas mãos caminhae para frente e para o alto. Irmãos de Bar-
-oso, os componentes da Aliança Espirita Barbacenense vos saúdam.. 
Os seus agregados: Grupo Astral Paraíso do Bem, Centro Espfrita 
Cristão Evangelho de lesus ambos de Barbacena, Grupo Espírita Mario 
Dufles de A., da Estação dr. S i Fortes, Cabana de Araquem de Vi. 
Ia Sitio, Centro Espirita Amòr a Verdade, de Ponte do Cosme e 
Escola juvenil Grupo Astral—.Aula de Iracema», de Barbacena, vos 
uazem o «braço fraternal de solidariedade cristã. Avante irmãos em 
Jesus, para frente e para o alto i que caminham o» espíritas cristãos. 

Adotai a doutrina do Amôr I Lembrae vos das palavras do Di* 
vino Mestre Jesus quando diz : «,SVj o amôr vos fará livres», 
Eípcmentai os efeitos miraculósoi deste amôr ensinado e exempli-
ficado por Jesus. 

Espintismo não consiste em resinhas ou simples sessões expe-
mentais. Espiritismo é vida, e na expressão do dr. Carlos Imbassahy: 
« O Espiritismo ê a Lm dos Fatos* ou ainda no dizer do prof. 
Leopoldo Machado: 'Façamos Espiritismo de Vivos para Vi-
vos> quer dizer, espiritismo fraternidade, espiritismo assistência social, 
espiritismo vigilância, que é para não encrementar doutrinas exóticas 
e,n nossa Terra, tais c o m o : Comunismo—Integralismo—ou outro 
«ismo» qualquer que sempre acaba cm totalitarismo condu-
tor para «abismo». Eií porque convidamos a ser adotada a religião 
do 'Aviòr a Deus e ao próximo-—ou simplificada <Amôr». Mi-
remos tudo e todas as coisas atravé; da maravilhósa lente do M m o r » . 

Deus vos ilumine, dando paz e fraternidade a todo povo de 
Barroso, são os nossos votos. 

Wbacena , 18 de Agosto de 1946. 
Pelos espíritas barbacenenses, — J. Abrantes Júnior 

J g i ^ a s g C T W B o w o i M á â a t t » ^ 

O 1 'RBOEITO DO D I \ 

O B E I J O PODE T R A N S M I T I R 
DOENÇAS 

Na mucosidade do nariz e d a 
garganta ou nas fer idas locali-
zadas nos lábios e na língua 
podem ser encontrados micró-
bios da gripe, tuberculose, sífl-
lls, etc. Compreende-se, assim, 
quilo perigoso é o beijo, prin-
cipalmente para o s indivíduos 
pouco resistentes ã s Infecções, 
como as crianças. 

E V I T E que beijem seu f l 
i 'ho, para l ivra Io de numero-
sas dnençan, a l g u m a s das 
quai9 bem g r a v e s . — S N E S . 

I M P R E S S O S - " A Nova E r a " 
coufecciona os com o mais apu-

rado gosto artístico. 

LIVROS NOVOS 

P':ça á Livraria «A NOVA E R A . 
Rita Campo» Sales, 923 — Franca 

|« LÁZARO REDIVIVO» 
broeh. 12,00 - ene. 18,00 

E AS VOZES FALARAM 
broeh. 12,00 - ene. 18,00 

— «Lázaro Redivivo., 6 obra do 
Irmão X, já muito e ha tempo 
anunciada, e foi recebido atravía 

da mediunitlade de Francieco 
Cândido Xavier. 

Impressos? Carimbos? 
Livros? 

Ma 4 NOVA Eli» 
C a m p o s Sales, 920 — Franca 

Livros indispensáveis em sua estante: 
IDE B PREGAI boch. 6.00 
(JOLETANEA DO AL£M . . . . 
A MOVA IX'7. 
ENSAIOS FILOSÓFICOS . . . 
NO U M 1 A R DO KTÊRIO . . . . 
1.A.ÜARO REDIVIVO . . . . . . 
KVOI.UÇAO ANÍU1CA 
TESOURO DOS HUMILDES . . , 
NARRAÇOKS DO INFINITO . . . 
SORRKVIVÈNOIA E COMUNICACiO 

DOS ESPÍRITOS . . . . . 

m. 18.00 — • 25 00 
8,0.) HtlO 

* 6.0ÍI — • 4 
a --- ifib — • 14,00 
•X, y. 12,00 - • 18fl0 
nffi 1 Í00 - • 18,00 

15.00 — • 19,00 
8,00 — • 14,00 

M 8,00 — • 14,00 

fr;a pi,o rtimbolsc postal á LIVRARIA *A NOVA E R A . 
Rki Campos Sala, 929 - FRANGA - Caixa Postal, 65 

Estado di Sia PaisAi - Unha Mcgiana 



3 .a A NOVA ERA 1 5 - 9 - 9 4 6 

ALMA GEMEA «MISSIONÁRIOS DA LUZ» 

Alma gêmea da minh'alma 
Flõr de hiz da minha vida, 
Sublime estrela cai da 
Das belezas da amplidão! 
Quando eu errava no mundo, 
Triste e só no meu caminho, 
Cltegaste devagarinho 
E encheste-me o coração-

Vinhas me na benção dos deuses, 
Na divina claridade. 
Tecer-me a felicidade 
Em sorrisos de esplendor.' 
És meu tesouro infinito, 
Juro-te eterna aliança, 
Porque sou lua esperança, 
como í's lodo meu am6r! 

Alma gêmea da minh'atma 
Se eu te perder algum dia, 
Serei a escura agonia 
Da saudade no» seus vfus... 
Se um dia me abandonares, 
Luz eterna dos meus amores, 
Hei de esperar-te entre as [ftõres 
Da claridade dos efu»... 

Emanuel 

vstaas&ai&xi&asx/x!^^ 

Movimento hospitalar da "Casa de 
] [Saúde Allan Kardec" em Agosto 
g S e c ç à o l M a s c u l i n a 

Exis t iam cm tratamento . . . 7 9 
Entraram durante o m ê s . 8 

S o m a 87 

TIVERAM ALTA : 

Curado s 3 
Melhorados 2 
Falecidos 0 5 

Existem nesta data 82 

O S E N T R A D O S S Ã O : 

1—Vitório Oiovanini, 27i|anos, 
branco, casado, bras., proc., 
de S. José do Rio Preto- -E. 
S. Paulo. 

2—Eizo Maclryama, 32 anos, 
amarelo, solteiro, japonez. 

proc. de Miguelopolis — E. 
de Sâo Paulo. 

3—Joaquim Pereira de Castro, 55 
anos, branco, casado, bras.. 
proc. de Presidente Prudente 
— E . de Paulo. 

4—Olavo Westin dos Santos 
Slva. 50 anos, branco, casa-
do, bras., proc, de Machado, 
Minas, 

5—João Maria.io Sobrinho, 21 
anos, branco, solteiro, bras. 
proc. de Sacramento, Minas. 

6—jacinto Módoro, 31 anos, 
branco, casado, bras., p roc de 
Miraso l-E . S. Paulo. 

7—Oeraldino Alves de Oliveira, 
26 anos, branco, solteiro, bras., 
proc. de Tupaciguara, Minas, 

8—Francisco Delbado Manês, 18 
anos, branco, solteiro, bras 
proc. de Uchôa—E. de S. Paulo. 

O S C U R A D O S S Ã O : 

1—Kazis Lasauskas, 58 ano», 
branco, casado. lituano, proc. 
de Itaü—E. de S. Paulo. 

2 —Francisco Guedes Cavalcan 
te, 36 anos, branco, casadti 
bras., proc. de Restinga—E. S. 
Paulo. 

3—Sebastião Oabriel de Oliveira 
25 «nos, branco, solteiro, bras. 
proc. de Guaxupé—E. Minas. 

O S M E L H O R A D O S S Ã O : 

1—Antonlo Elder Ferreira, 20 

anos, pardo, solteiro, bras 

proc. Uberaba-Minas . 

2—Pedro Oabriel Mochi, 33 anos, 

casado, bras., proc. Itapolis— 

E. de Sio Paulo. 

S e c ç ã o F e m i n i n a 

Exist iam em tratamento 82 

Entraram durante o m ê s . . . 2 

S o m a 84 

T I V E R A M A L T A : 
C u r a d a s 3 
M e l h o r a d a s 0 

Falecidas 0 £ 

Exis tem nesta data . . . . 8 1 

A S E N T R A D A S S Ã O : 

1 — M a u r a de Q o d o i s , 26 anos , 
branca, solteira, bras . , proc . de 
B a u r u — E . S â o Pau lo . 

2—Olac i l ia de S o u s a Duarte, 2 1 
a n o s , parda, casada , bras. , 
proc. de V o t u p o r a n g a — E . S â o 
Paulo. 

A S C U R A D A S S Ã O : 

1 — Julia Delfina d e J e s u s , 47 
a n o s , branca, casada , bras., 
proc . de I tuverava—E. S i o 
Paulo . 

2 — M o r a l i n a de Oliveira, 3 2 anos, 
branca, solteira, bras. , proc. de 
P e n a p o l i s — E . Sâo Paulo . 

3 ~ A s c e n s â o L u q u e s , 60 anos, 
branca, casada, hespanhola, 

proc. de F r a n c a — E . S . Paulo. 
* » 

Car tas respondidas . . . 380 
Receitas av iadas 46 
Curat ivos d iversos . . . 80 
InjeçOes apl icadas . . . . 750 
Franca, 3 1 de A g o s t o d e 1 9 4 Í 

Ja »(:• Russo 
Provedor-Qflrtnte 

Dr. J. Maliaê Vieira 
UiretorCIÍnico 
Pr. Tomaz Novelino 
Vice Diretor-Clinlco 

Dr. Jairo Borges do Vai 
Médtiso aaaialente 

Paulo e Estevão 
Obra medlunica de Francisco 
Cândido Xavier, ditada pelo 

espirito de Emanael 

1 ' R E Ç O DA NOVA E D I Ç À O : 
Encadernado Cr.$ 30,00 

Brochado Cr.$ 24,00 

pedidos pelo reembolso postal á 

Urraria h l e n i r a - Caixa, 65-Fraaca 

Mais uma benção mui preciosa, 
vinda das regiões de luz, á ajua 
ur-se ás outras cantas da mesma 
procedência, 'para saciar a s ê d c d e 
alguns, aguçar a fé de outros, c 
avolumar o acervo sapiente de 
outros tantos. 

A n d r é Luiz, êsse espírito lúci-
do, generoso e complacente, va-
lendo-sé das reservas psíquicas e 
afinidades espirituais de uma alma 
encarnad», criatura não menos 
nóbre c prcstativa, tem p r o 
jctado luzes cm pro fuzão sôbrc os 
meios obscuros e insipientes, mas 
interessados com ardor nos fenô 
menos ligados ao psiquismo. Fa» 
çamos um parentesis, enquanto 
citamos: Matheus. n v . 2.5. 
«Graças tc dou Pai, Senhor do 
Céu c da terra, porque escondes* 
tes estas cousas aos sábios e 
tendidos, e as reveláste aos pc- i 
queninos». • . ! 

As magistrais obras de André 
Luiz, intituladas—Nosso L a r ~ O s 
Mensageiros e Missionários da Luz, 
psicografadas pelo insígne'médium 
Francisco Cândido Xavier , cons-
tituem para os espíritas militantes, 
motivos de grata satisfação, por-
quanto v ivendo uma fáse aguda 
c difícil, em que as l u t a s s e sues 
dem umas após outras no piano 
inferior da matéria, somente a pa -
lavra amiga d o além cheia de 
confôrto e luminosidade, pôde ca-
iar c m ' n o s s o âmago, produzindo 
os miraculosos efeitos de uma 
sensação amena. Reconhecemos, 
por outro l ido , a imperiosa ne-
cessidade d c conhrcermo? mais de 
perto, os diversos «modus v i v m 
di>, das regiões do Além, afim de 
prepararmos quais candidatos ávi-
dos dc um posto superior; a mer-
cê d o Pai, é muito grande. Ê, a 
mísera alma na terra, ainda não 
se compenetrou dessa bondade, vi-
vendo as mais das vezes, desore-
jando as oportunidades que lhes 
são conferidas para as altas con-
quistas d o Espírito. 

Essas pérolas que o C é u enviou 
á terra como acréscimo dc mise-
ricórdia, sem dúvida, hão de en-
riquecer o esçxínio dos humildes, 
e por certo resplandecerão nessas 
almas a caminho do espiritualismo. 
São ainda, luztdos estímulos que 
a mercê do Altíssimo nos envia, 
a concitar-nos ás lutas mais sagra-
d a , onde o espírito deve sobre-
pujar a matéria. A s obras em 
apreço, estão repletas de ricos cn 
sinamento§ cristãos, vasa dos de 
p r o f u n d o teor evangélicos; obras 
para estudo, medicação c compa-
ração, portanto jamais equipara-
das ás vulgares produções literá-
rias avidamente disputadas pelo 
gÔnio futil, tão ao sabôr da épo-
ca, de que estão abarrotadas as 
velhas estantes. 

Médico que fôra na terra, o 
nosso irmão André Luiz , dedicou 
ciosamente todo o seu tempo ao 
cult ivo apaixonado ua Ciência de 
Hipócraro , tendo assim escoado 
o período integra! de uma exis 
tência-, sem contudo haver con-
sagrado algum momentos sicuer, 
á Ciincia Única e Infalível do 
O n i p o t e n t e ! Esqueceu se o nóbre 
esculípio, como vós acontece r 
todos quantoi ie obsecam pet; 
arte dc curar, que outra Ciência 
mais perfeita e poderosa existe, de 
cu jo concurso não j-odem pres-
cindir os homens, para o com 
pletc êxito cm suas iniciativas, O 
líoroem com Deus, é tudo. Sem 
Ê k , é nada. Mas a misericórdia 
divina é imensa, e superando to 
dás as misérias humanas, está sem 
p r e pronta a recolher o peregrino 
errante, vagando em regiões ex-
m n b a s , facultando lhe a o momen 
to oportuno, s benção da iltimi 
nação espiritual. 

Assim aconteceu ao bom Aiv j ias e os orgulhósos que foram na 
d ré Luiz. A mesma sorte terão] terra, hoje, na condição de ejrpí-
os pseudos sábios da terra, que 
olvidando os dons dcDeUs, enve-
redam'Cegamente pelas sendas da 
Ciência dos homens, perdendo no: 
seu emaranhado. Todav ia , essa si-
tuação tem a tua precariedade, c 
como u l , tem o seu remate n o mo-
mento c m que o espírito despo-
jado do elemento físico, desvenda 
o véu da imortalidade, e contem-
pla extasiado os belíssimos pano-
ramas que se descortinam aos seus 
o lhos desnudos. Então, pelas vias 
da submissão, da humildade t da 
ptéce ardente, ungida ao Senhor, 
as almas compromissadas podem 
conquistar posições melhoradas, e 
galgarem esféras de vibrações har-
moniosas, integrando um meio 
ambiente mais espiiitualisado, on-
de os atributos aóithalescos não 

vulgarisem. 
V o l v e n d o o nosso pensamento 

ao passado longínquo, e revendo 
as páginas sanus do Evangelho d o 
Mestre, podemos aquilatar a ex-
tensão dos tavores, que a bonda 
de excclsa dc Deus tem permiti-
do ás almas humanas, quer v i v a m 
aqui ou alhures, facultundo-lhes 
felizes ensejos para locupletarem 
dos dons divinos. Pelo intercâm-
bio psíquico com o Aiérn, íntei-
rámo-oos da verdadeira situação 
dos «mortos*., adiantando-nos é 
obvio, sómcrite aquilo que o nos-
so acanhado conhecimento espiri-
tual pode assimilar, porque em 
assuntos dc psiqilismp, poucos sãc 
os que rúo palmilham o terreno 
da mediocridade. Contudo, já não 
se enquadra em nossos dias, a pa-
rábola do rico e do Lázaro, de 
que nos fala o N o v o Testamento, 

ritos errantes, podem manifestar-
se enviando à terra Q3 seus clamo-

os brados angustiosos, cien-
tificando-nos de seu plangente es-
tado, como que a alertar-nos a não 
seguir .suas pegadas na terra. As* 
sim, graças ao concurso f raterno 
da plêiade do Pii A b r a o , c tam-
bém aos oráculos contemporâneos, 
solícitos em face das necessidades 
e misérias alheias. Advertências 
profundas e contínuas, te- . 
rnos recebido d o alto, e p m . a 
D e u s , não v e n h a m o s cair tio 
m e s m o abismo, e s o f r e r a s 
m e s m a s penas com q u e g r a m o u 
e g r a m a m o s p o d e r o s o s e egoià-
tas da terra, a o passarem para o 
o u t r o lado da vida. 

O x a l á , permita o Pai C e l e i -
tial, p o s s a m o s aproveitar muito 
b e m o tempo em o n o s s o apren-
d i z a d o terreno, e q u e sejam o s 
n o s s o s a<os p a u t a d o s n o s m a i s 
s a d i o s princípios d a mon;l evan-
gél ica , sem o q u e nAo atingire-
m o s o desiderato s o n h a d o . 

André Luiz, H u m b e r t o d e 
C a m p o s , Emanuel , Bezerra, Schu-
tel e outros tantos luzeiros d o 
espiritualismo, não c e s s a m d e 
n o s enviar s u a s m e n s a g e n s con-
fortadoras , perfeitamente enqua-
dradas na época e m q u e vivem 
a s criaturas empenhadas em lu-
tas fratrfeidas, em detrírnetíto da 
stla evo lução espiritual. 

Q u e p o s s a m o s cont inuar sa-
c iando n o s s o dese jo de conhe-
c imento e de saber, n e s s a fonte 
de imensos recursos , certos de 
q u e tudo virá por acréscimo, ja-
mais por h a v e r m o s fe i to jtís. 

Q u e C e e s seja l o u v a d o . 
üabr&rFtrretra porquanto os ricaços, os magna-

MENSAGENS D O ALÉM 

MEDIUNIDADE: COLETIVA 
E s t a m o s num M u n d o de pro-

vação . Ainda nâo compretndc-
m e s bem porque n o s s a v i d a n e i 
te plano 6 repleta d e sofr imen-
t o s , de d issabores , d c decepçOes. 
A l m e j a m o s fel ic idade perene e 
f i c a m o s c h o c a d o s a o recebermos 
pela proa a m a r g u r a s que nos fa-
zem cambalear c o m o s e estives 
s e m o s embr iagados . 

A o vermos um irmão ser 
a q u i n h o a d o • coin uma felicidade 
relativa f i camos che ios dc inve-
ja, dese jando para nós a parle 
que lhe coube. Rac ioc inando um 
p o u c o mais ver íamos q u e sua 
felicidade relativa é um produlo 
d e s u a obra e é também f u g a z 
E m sua v ida, o irmSn «-.sim p f e 
miado, lerá sua parte de sofr i-
mento. A l g u m a s vezes de sufr i 
mento mais intenso d o q u e o 
no«so. N inguém escapará ao pa 
g a m e n l o d e sua quota para < 
resgate lotai de s u a s (altas. S ó 
existe u m a maneira d e resgate 
que é por meio d o sofr imcnio . 
F ó r a d i s s o reina a i l u s ã o . . . S e 
dese jamos um b e m que tocou ao 
n o s s o semelhante d e v e m o s Iam 
b e m desejar o mal que lhe c o u b e 
para s e r m o s coerentes . Entanto 
s ó inve jamos o r iso; as lágrimas, 
não. S o m o s , neste planeta, apenas 
médiuns. C a p t a m o s do E s p a ç o a 
toda hora, a t o d o rwjmenlo . 
idt-as. s u g c i t f i e s . m e n s a g e n s . O r a 
s o m o s bem m u n d o s ; ora, s u m o s 
msl Inluido». E l e v a n d o a n o s s a 
mente para o Alto, c o m o cora 
ç â o repleto de b ô a s intenções, 
naturalmente c a p i a r e m o , o q u e 
é b o m , o que é Ulil, o que n o s 
Irará prazer pela s e n i l r ç l o e x a t a 
do dever cumprido. P o r í m , s e m 
pureea d e coraçSo , esp iaremos o 
q u í í mau, r> que é inutil, o que 

n o s Irará d e s a s s o c e g o , pela sen-
s a ç ã o de que e s t a m o s num ca-
minho errado. Para o h o m e m li-
vrar se d o f r r o , da maldade, d a s 
idéas fa lsas , d e n o s s o s i rmlozi -
n h o s d o Astral , nSo precisa usais 
d o q u e de duas c o u s a s : F é n o 
Pai e coração l impo. 

N a verdade, p r e s o s c o m o es-
tamos á maléria, nSo p o d e m o s 
nos esquivar fac i lmente de um 
mau pensamento . N o m i n u t o d e 
fraqueza que s e m p r e temos , e m 
nossa ex is t tncia terrena, fecha-
mo n o s á açflo d o s espír i tos e v o -
lu ídos e abr imo n o s a ação d o s 
que ainda se achan n o e s t a d o 
de perturbação. O p t a d a a idéa, 
a s u g e s t ã o , a m e n s a g e m , f i c a m o s 
vac i lando quanto a e x e c u ç â o « - É 
que p a s s a d o o estado d e estu-
por, p r o m o v i d o pe la f r a q u e z t . o 
n o s s o coraçSo e a n o s s a mente, 
em harmonia c o m o espfr i lo que 
o s governa , volta a lei o domí-
n i o comple to s ò b r e o q u e s e n t e 
c o que pensa. 

E n q u a n t o n ã o puri f icarmos 
devidamente a n o s s o c a r a ç i o e 
a n o s s a mente v i v e r e m o s c o m o 
o p ê n d u l o de u m relógio, ora 
para a direita, ora para a esquer 
d a . isto é, entre o b e m e o mal. 

N S o d e v e m o s , por U t o . escul -
p a r m o s de n o s s o s defeito' : , d e 
n o s s a s f raquezas , de n o s s o s ef i-
mes . Para i s s o tenros, d e s d e q u e 

ntenle, a s senhorea se dc s e u s 
d e v e r e i , a fórça real da resistfrn- • 
cia. Resist ir a » me.l í o n o s s o 
dever , í- a n o s s a lunçüo neste 
M u n d o de imperfeiç&es e de lá 
t»rimas O n o s s o merecimento 

erá sempre n a b a - e d a resistên-
a a q u e o fe recermos . Q u a n t o mais 
resistirmos ao mal mais v i l o r fei-
remos. — F . C . 



Acaba de Sair! Registrado no D E U ' \ 
sob n. t;í) eui (isti (In 

28 - 3 - 134SI. 

H e r a n ç a do P e c a d o 
* •*•-.- Livro di- realidades palpitantes da vida, quer da cria' 

tiira encarnada quer •-da-criatura desencarnada. Um 
. mundo de lições,.que desafia sistemas fuosóftcos, ar-

rasta at quitetamentos de 'wcrias com a itnpàSiçáo éí/tdti-
tãnca da vida em sua mesma e constante manifestação 

H e r a n ç a do P e c a d o 
tíffo escruo pela própria Vidp com as mãos de José 

- ' . ; , kâsso, pedaços de verdade sang> antes de dôr, inafasta-
" vei, dôr cositiva; fruto da decantada Liberdade bessoal. 

Herança do P e c a d o 
' ' . . Obt a impressionante, suav/suda pela misericórdia de 

- Jesus, que paira em seus capitulas. ' 

H e r a n ç a d o P e c a d o 
Livro editado EM FAVOR das obras de ampliação da 
*Ga$a de Saúde Alian Kardec*, de Franca. 

H e r a n ç a do P e c a d o 
O livra áe tua Vida, que tu deves iêr Porque He núa 

& tem partido nem- seita. 6 da realidade. 

P R E Ç O . . C r . $ 1 6 , 0 0 

F A Z E J Á T E U PBÍ>IDí), P B l i Õ R E E M B O L S O OU NÃO, X 
U V R A R I A «A N O V A E R A » 

'Roa Ciüup v*; Sôllès, í»ílíl—Franca—'?.. F. Mogiaiw—É. S. Paulo 

Três Sombras 
Scdtcaío i senborlla Regina Ceifa Racha lopes 

Inédita par» • X NOVA E R A " 

— Q u e m é s ? 
O velho com um sorr i so en-

tre o s lábios d i s s e : 
— T o d o o puder de minha al-

ma se resume em três p a l a v r a s : 
querer, so f rer e saber amar. Qit io 
o s coraçOes d o s transv iados , 
p i o c u r o assoc iar a s forças d o 
dever á s da alma; trabalho para 
a harmonia e a paz da humani 
dade. S o u a Glória d e D e u s — 
represento o A m ò r l . . . 

Melodia sub l ime encheu l o d o 
o e s p a ç o . . . E a s três s o m b r a s , 
felizes, s e uniram a d ó ve lho e 
desapareceram na e t e r n i d a d e . . . 

A arHio Braga Esteres 

e o 
Ob/a de sabido valor de 
M a u r i c e M a c l e r l l n c k 

Encader. $19,00 - Brochado, $ 15,00 

fed idos pelo reembolso postal á 
Libraria. "À Nova E r a " — Franca 

Obra váüofia peitíst experiências 
que contém , 

Biactodo $ 13.00 - - Encat 318,00 

L I V R A R I A «A N O V A E R A » 
Rua àábtpot SüKtd, :t23 — Frauoa 

L. M o g l m m - E . S . p m l o 

Se o «Antni-vos- lei é, 
vivamos êsse Evangelho de FÉ 
cm pról da d esvaída criança, 
pois ttia ajuda é nossa ESPERANÇA! 

Como dever dc solidariedade, 
cumpre-o em nome da cristã C A R I D A D E ! 
E a est« cmzada de corações, 
para a «Lar» ínantirf seus pavilhões, 
tom vênkdttfo atnôr te filia, 
«Porque Deus ama o que dá com alegria»! 

Envia teu Auxilio ao «Lar da Irmã Celeste» 

R u i dr. G u f l h e m n " 118 — Brás—S ã o P a u l o 

•PRATICAR O UKM É VENCER O MAL' 

Seguia pela estrada de Jericó. 
um pobre velho de longas bar-
bas brancas• 

Os passos Irôpegos, o corpo 
curvado, a mão trêmula apoia 
da ao bordão, já sem forças, se 
deixou cafr ao longo da estrada. 

O rosto suave e triste, deixa-
va transparecer sinais dc gran 
des sofrimt.iMij Tísicos e morais. 

A caminhada fora longa e pe-
nosa. Estava cançado. mui 
to cançado . . . Seus olhos azuis, 
profundamente azuis, contem-
plaram o céu; os lábios se eu-
treabriram nun. murmúrio, e de-
pois, de mansinho, fechou os 
olhos Adormecera. . . 

Três sombras se acercaram 
d ê l e . . . 

—Quem és? interrogou o ve-
lho. á mais jovem das três. 

—Sou 3 Fé ! An imo os fraco», 
dou alento «os desanimados, en-
corajo-os para que vençam na 
vida. 

- E tú? 

—Sou a Esperança Todos me 
amam D iu á humanidade dias 
f db ? » e luminosos 

— Eu, respondeu a terceira som 
li a sou a Caridade, sou a irmã 
na Dfir. fcuxugo as lágrimas dos 
infel>ze>; ag iz j i lm os que têm 
frio, «»ocorro os aflitos 

—Sêde benditas, irmís, éde 

benditas! murmurou «> velho. 

E ao me imo tempo indagaram 

fs três sombras ao velho de 

longas barbas b-ancas: 

Inscrição no M.T.t.C. 
sob o il.® 71i.lí:l0, ei» 

1 8 - 5 - 1 9 4 3 . 

Publicação qiitri'"." •»! 

A S S I N A T U R A S : 
A u i . . . . Cr. I I...W1 
semestre . Or. 9 M.AO 

Oficinas próprtHK 

Orgào dc Piopagands da Doutrina Kapírita 

A N O X I X F r a n c a , ( E . S ã o P a u l o ) 1 5 d e S e t e m b r o d e 1 9 4 6 N . ° 7 4 9 

Acontecimentos Espíritas no Brasil 
Centro Espirita ujadas iscariale-

Eielfão definitiva da Diretoria e 

Aprovafáo dos Estatutos 

Foi levada a efeito e m 8 do 
corienle a assembléa d e funda-
ç 3 o d o C e n t r o acima, isto de-
pois de diversas delas , de cará-
ter prévio. Na reunião em refe-
rência foi eleita efet ivamente a 
diretoria aqui já divulgada e fi 
caram, depo i s de discut idos , 
a p r o v a d o s o s estatutos, que f o 
rarn e laborados pela c o m i s s ã o 
aqui também já anunciada. 

Em f a c e do'progratna apresenta 
do. c o n t a n d o com os elementos 
c o m que conta, e tendo á frente 
a pessô.a indiscutivelmente entu-
s iasmada e compenetrada , que é 
o sr. Bor í s lo Steioberg, muito 
f e m o s que esperar d o Centro 
Espirita « judas Iscariole». Seu 
programa é amplo, s u a s vistas 
s ã o largas a b ô a d i spos ição de 
s e u s diretores ha de, por certo, 
encaminhar triunfantemente múl 
l ipias poss ib i l idades , pois q u e 
elas não lhes faltam a todos êles . 

Várias cartas tem a entidade 
recebido de íóra. ap laudindo a 
fundação d o C e n t r o , com a de-
nominação d e «Judas Iscariote». 
E graças dantos a Deus , pois 
que a c o m p r e e n s ã o , o sentimen-
to d e a m ô r , a n o ç ã o de justiça 
e". sobretudo , o conhec imento 
semânt ico de fraternidade v ã o 
crescendo nos corações para 
que, serenamente, se ame, se 
reponham as c o u s a s em s e u s 
justo lugar. 

Espera s e q u e virá á Franca, 
na s e s s ã o inaugural d o Centro , 
o dr. Ja ime Monte iro de B i r r o s , 
q u e tem s o b r e o Apósto lo J u d a s 
um excelente trab lbo que êle 
vem d i v u l g a n d o pela pena t pe-
la f j l a . C o m o eloqüente orador 
e a m o r o s o cultor d o E v a n g e l h o 
que é aquele n o s s o confrade, já 
anciamos pelo dia de sua visita. 

Á toda a diretoria eleita, a o 
sr. B o r f s i o Ste lnberg, presidente, 
ao sr. J o s é R u s s o , diretor f u n d a 
dor e piotteiro da idéa, a t o d o s 
apresentamos agora n o s s o s cum-
primentos e f u s i v o s e pedimos ao 
Mestre proteção para o C e n t r o 
Espirita « Judas Iscariote». 

Semana EspfrIIa de Ribeirão Prelo 

Preparam-se os confrades ri-
beropreianos para a S e m a n a K a r 
deci-tii que será promovida pe-
lo Centro «Eur ipedes» , daquela 
cidade. E pena n â o tenhamos 
o programa para d ivulgá- lo . Du-
rante essa semana, que durará 
de 1 a 8 de Outubro, irão vá 
rios otadores de fora. e falarão 
Iodos sôbre personal idades den 
tro d o Espir i t i smo. E s t ã o de pa-
rabéns o sr. J o s é P a p i e o s de 
mais conf rades daquele Centro, 
bem c o m o t o d o s o s da vizinha 
localidade. A g u a r d a m o s in formes . 

! Manuel Ribeiro Júnior 

Deu-nos também o prazer de 
sua vi.M(a n o s s o ass inante , sr. 
Manuel Ribeiro Júnior , o qual 
se encontra na cidade d e Barra 
Mansa, no Estadu d o Rio. 

Ali. onde atualmente reside, 
êsse n o s s o conterrâneo oferece, 
por n o s s o intermédio, sua resi 
dância a o s amigos f rancanos . 
Qratos . 

B a l ã o feminina Francana 

D e s s a entidade, que cogita d s 
defesa social da mulher e. na 
general idade, d o interesse c o 
mum, recebemos del icado of íc io , 
que agradecemos . Q u e a s fò*ças 
imanente ; do B e m as inspirem 
e est imulem. 

C O N G R E S S O D E C O N -
F R A T E R N I Z A Ç Ã O d s s S O C I E -
D A D E S E S P I R I T A S D O E S T A 

D O D O R I O D E J A N E I R O 
Barra do Pirat 

Teve lugar em 25 de Agosto 

ido o «nrerramenio dêsse impor-

tante certame, que f-ii m«is uma 

demonstração de i>tteíís»e r alto 

zêlo pela dotihin? e u.t':s fatos 

eípfrh.is <i-i r:tu*Há«t«. 0 " n tu»-» 
conccrrenci« Impressiononte. com 

êxito em todo seu programa, foi 

êsse congresso um testemunho 

eloqüente cm favor d o desperta-

mento tspiriUül dc nossos ir-

mios dtquèle Estado. 

Retrato do dr. Camilo de Maios 

Foi inaugurado no C e n t r o «Eu 
r lpedes Barsanul fo» , de Ribeirão 
Pre lo , uni retrato daquele con-
frade já desencarnado. Lutador 
de lêmpera firme, fo i , de fato , o 
dr, C a m i l o de Maios , um ntodê-
lo pará os q u e mourejarn por 
cá. Por êle n o s s a s preces . 

Cealro Espirita «Sanlos P e r d i a » 
Franca 

Acaba de ser eleita a seguin-
te diretoria : Presidente, rir. T o -
niaz Novel ino; V ice Presidente, 
J o ã o EAgracia de Faria; Secretá 
ria, prof." Maria A. R e b e l o No-
vel ino; S e g u n d a Secretária, d o n a 
Antónia Barbos? Ferreira, Tc 

soureira, dona Rita Agui la de 
U m a ; Procuradoia , dona Alber-
tina Bernardes da Silva. 

Á nóvel diretoria v o t a m o s re-
fertosa administração e abundan-
tes m e s s e s espirituais. 

Transferencias de 
Assinaturas 

Afim de facilitar a r e m e s s a 
de n o s s a fôiha a todos o s a s 
v n a n t e s , sol ic i tamos a o s q u e 
d e s i j i r e m transferir s u a s as-
sinaturas para n o v o enrlereç) , 
o favor de n o s mandarem c o m 
toda clareza poss ive l o se-
guinte : 

1 . » — N o m e completo , por ex-
ten»o 

l » — A n t i g o en-.'ereço 
3 . " — O n o v o endereço para on 

d e d e v e ser remetido o jornal. 

C E N T R O E S P Í R I T A « A M Ô X 
E C A R I D A D E » 

Rua Ministro Sebastião de Lacerda, 

i7—Tairetd~Munidpto de Víissí»í/-
ras -Estado do Rio 

Diretoria eleita: 1 'resider.L:, 
Ado l fo Be lém; V i c e Presidente, 
Crist iano A lves Barbosa ; 1 . " Se-
cretário, A g e n o r de A l m e i d i ; 2 . ' ' 
Secretário, A g o s t i n h o A l o n s o ; 
Tesoureiro , Antonio Pinto C o e -
lho: Ze lador , M a n u e l Maná d o 
Nascimento; C o n s e l h o F i s c a l : 
Prof. N e w t o n G o n ç a l v e s de B i r -
ros, Vicente Perroni Filho, U b j l -
dino Ribeiro da Si lva e F laneis -
co Queira . 

Prol • Cotlna lofeli io 

Deu-nos o prazer de sua visi-
ta a prof » C o r i n a N o v t l i u o , 
balalhadora e jornalista espirita, 
de S a c i a m e n t o e e lemento co-
nhecidiss imo n o s meios literá-
rios desta zona. A essa n o s s a 
distinta colaburadora n o s s o s 
agradec imentos cordiais . 

ADVOCACIA EM G E R A I , 
Pi12 registro icjinltiio de profes-

sores. Registra diplomas de ror-

malistas no Ministério de Edrcn-

fáo. podendo lecionar em escolcs 

secundárias. 

RUA WASHINGTON L U Í S , 17 
4.* andar - Sala, 4ÍK! 

R I O D E J A N E I R O 

bre 
Conclusão da \.a pug. 

gura daquêle filósofo sublime 

que disse: «Eli sou o c a n h h o , 

a verdade, e a v ida» . . . E termi-

nou demonstrando porque o 

problema da felicidade pooe mui 

to bem ser solucionado pelo Es 

pitil ismo que ê doutrina de con-

solação. Pois nessa bendita con-

solação o mundo todo se apro-

ximará um dia porque ha dc 

encontrar nela a felicidade sadia 

que nos fala dos conceitos filo-

sóficos e focaliza a Justiça E q u a -
nime dc D e u s A felicidade está, 

pois, ao alcance do homem, file 

a ha de sentir quando vencer 

seu egoismo torpe e sua pre-

sunção banal. E ainda m.ii is-

so se acentua porque 0 | : ó .n io 

sofrimento que atinge a todos 

indistintamente acordará ciii-

tuias. E eles hão de. nesse dia. 

sentir a significação da profecia 

do poeta: ' A humanidadesôse-

rá feliz, quando a misericórdia 

socorrer a dó i» . . . • 
Tariba- -tr-i 

A VIDA FÓRA DA MATÉRIA i 
Obra contendo 180, quadros coto ridos, onde se demonstra^ ilustrativa-
mente, vid>: fóra da matéria, qner no rumo minerei, çaer no vefrta', 

quer no animal e hominai. Obra encadernada,[ e em papel coachv. 

P E Ç A P E L O R E E M B O L S O P O S T A L 

A M V r t A R l A D E « A N O V A E N A » 
Rua campo* Sales , 9 * 9 - fraoca - Caixc, 65 - E. 9&o P t a J t 


